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ASSEMBLEIA

MUDANÇA NO JUDICIÁRIO
DEVE SER APROVADA
Apesar da polêmica, integração de comarcas deve passar

VINÍCIUS VALFRÉ
@redegazeta.com.br

A Assembleia Legislativa,
após15diasderecesso,re-
toma os trabalhos hoje,
garantindo que votará e
aprovaráoprojetoderees-
truturação do Judiciário,
que foi adiado na sessão
anterior ao intervalo.
Parlamentaresafirmam

haver consensoparaapro-
vação damatéria, embora
prefeitosdo interiordoEs-
tado e a Ordem dos Advo-
gadosdoBrasil noEspírito
Santo (OAB/ES) se mani-
festem contrários.
O projeto permite que o

Tribunal de Justiça (TJES)
integre duas ou mais co-
marcaspormeioderesolu-
çãoenãomais pormeiode
lei. A mudança preocupa

prefeitos, que temem fe-
chamento das comarcas
das suas cidades. Para a
OAB,aintegraçãopormeio
de resolução é “cheque em
branco” para o Judiciário.

ANÁLISE
Antes do recesso, o de-

putado Elcio Alvares
(DEM)pediu vista do pro-
jeto na Comissão de Justi-
ça.Odemista prometepa-
rahojeparecer favorávelà
matéria. Para isso, acres-
centará emenda que, ex-
pressamente, proíbe ex-
tinção de comarcas.
“Nãoaprovariaumpro-

jeto para prejudicar a mi-
nha Casa. Elenquei 12
pontos positivos”, disse.
Elcio já debateu com o

presidente do TJES, de-

sembargador Sérgio Biz-
zotto, e com o presidente
da Assembleia, deputado
Thedorico Ferraço (DEM).
“Oprojetoébenéfico.Não

há motivo para preocupa-
ção, nem de advogado nem
de prefeito. Ele está sendo
mal interpretado por quem
nãoquerqueoTJESfaçare-
forma modernizadora”, de-
clarouFerraço, quenãodes-
carta convocar uma sessão
extraordinária para aprovar
amatéria aindahoje.
Para o Executivo, a rees-

truturação, como está, não
preocupaepodeseraprova-
da,confirmouolíderdogo-
vernonaAssembleia,depu-
tadoVandinho Leite (PSB).
Hércules Silveira

(PMDB) também partici-
pou de discussões sobre o

projeto durante o recesso.
“Adúvidamaioreraaextin-
ção de comarcas,mas ago-
ra parece haver consenso
para a aprovação”, frisou.
Oprojetodelei,encami-

nhado à Assembleia pelo
TJES,aindacria100cargos
comissionados de assesso-
resdejuízeseextingue387
funçõesgratificadas.Parla-
mentares dizem que ama-
téria não trará aumento de
gastos. Ela ainda tramitará
pelas comissões de Finan-
ças e de Cidadania.
“Não podemos deixar

brecha para fechamento
de comarcas no futuro,
mas expectativa é de que
passe tambémpela Finan-
ças”, disse o presidente da
comissão, deputado Dary
Pagung (PRP).

PRESSÃO
O presidente da OAB,

HomeroMafra,aindaacre-
dita na suspensão do pro-
jetoevaiàAssembleiahoje
tentar convencer deputa-
dos a adiarem a votação.
“Não entendo porque o

tribunalinsisteemfazerpor
meio de resolução. Tam-
bém não entendo a pressa
nesse projeto”, comenta.
Ele não descarta, se não
houver diálogo, medidas
judiciais contra o projeto.
Nofimdesemana,circu-

laram informações de que
ônibus, communícipes, vi-
rão de Santa Leopoldina a
Vitória para acompanhar a
sessão, às 15 horas, e pres-
sionardeputadosaadiarem
avotaçãodoprojetode res-
truturação do Judiciário.

EDSON CHAGAS

Após 15 dias de recesso, a Assembleia Legislativa retoma os trabalhos hoje; projeto de reestruturação do Judiciário deve ser votado e aprovado
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